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Trasportes de la  dinamita.
iOvJurre co n  )a  díDalnirá, ^ lié  su  so ló  

n om b re  asusta  á cü a lq 'iiie ra  q u e  sea  lla ­
m ado á trasportarla , p u es  sab ien do q u e  es 
i)aa  m ateria  cu y a  fu erza  e x p lo s ib le  su p e - 
r jcoo ii m u ch o á la  dfe la  p ó lvora -(p iíés  líé 7 
g a  á 's e r 'ó é h o  Ybc'efeiiiayor p ara  lo s  e fe 'c - 
tbisk lb 'lk .'foturáéu  ro ca  v iv a ) y  que su  áo- 
c ió u  es  m u ch ís im ó  m ás e n é rg ica  y  lo ca l, 
p a re ce  ló g ico  que lo s  p e lig ro s  Sébu m a y o ­
re s  al tra sp orta rla , y , s iu  e m b a rg o , no 
e s  así.
■ ■Ub'eá^ítú'cilp lié  d ioam it^ , papa? 'é l so lo  

d'e ileWfruir un  p a la c io  sob erb io , a rro ja d o

cu b r ir  con  p lom o , y  de m an era  que e l  c a - ; 
lo r  le  reciba  p or  su  p arte  in fe r io r . E n  se­
g u id a  se  extiende p or  e n c im a  una d iso lu ­
c ió n  de c lo ru ro  de z in c , á cid o  ó  neutra, 
h a cien d o  que la  tem p.jratura s e  e le v e  in ­
m ediatam ente p oco  m ás dé lo  n ecesario  
p a ra  la fu s ión  ¡Ifel .plom o, e n  c u y o  caso  se 
v ie r te  en cim a  este .m eta l fundido, deján ­
d ole  que sobre -n ad e  hasta  que ce se  la  e s ­
pu m a q u e  form a  e l c lo ru ro . E sta  opera , 
c lo n  p u ed e  a ce le ra rse  agitando e l p lom o 
fundido dé cu a lq u ier  m odo.

E n  seg u id a  se  deja  en fr ia r  la  p ieza , la - 
v á h d o ia  d esp u és  co m o  sé  q u ie ra . Y  s ise^  
p asa -p or un  lim ador, resu ltará  su  su p er­
ficie  b ien  lis a  y  s in  g ra n o s  de n in gu n a  
e sp ec ie .

P o r  últiínOj se  puede tam bién  em plear 
e l  c lo ru ro  de z in c  en  estado só lid o , y  d es­en  un h orn illo  encendrdo, a r d é - in o fe n s i-  

varaante y  s 'n  ru id o  a lg u n o , n ó  cónio' la !  pues de-su  fu sión , e l p lom o, á su  v e z , p u e- 
p£5h’ora,'l|ne le v a n fa r iá  la Ulm bré y  o c a - ; ¿ g  ¿g  ig^xai m od o  apliCHí'igé é n  é l m ism o 
sidriaria  g ra n  estrép ito , y  aun  a lg ú n  d ete - estado só lido , e 5tandb",’ ’ P9 ? ’*súpuesto, el 
r íb r d e n la  esta n cia , s in o  ccmiO' pudiera^ jjjg¡.i.Q)3ig 2  ¿aijgufg^ jegr^ u ^ ^ sg  as< ¡¿ é u - 
v e r if ica r lo  im  pedazo 'da  m adera . De nto 'do; {jeog resu ltad os.
q u e , baj(J;el pé ligpo  Sé* ifdá' chisma dé fue-.| C uando s e  qu iera  u n ir  con  p lom o dos 
goplá 'dirrám 'R á o fre ce  ibs ' m ism os ih é ó n r , su p erfic ies  d e 'h ie r r o , s e  deben  tra tar am - 
■î en’ié'fíte^' qué cu a lq u iera , m a ter ia  c o m -   ̂jj^s co m o  queda d ich o , y  b ien  ca lien tes  se 
liu,sí)ple,,ppr lo  q u e  em paquetada eu  ca ja s  i gQjQguu y u u  pjggu so b re  otra , y  .s in  m ás 
ip o tó lii^ S t: d e  h o ja d e la t»  por'é jfem plo, s e  ge v é fifl 'ca  la ,so ld a d u ra  con  g ra n  fuerza.

cioQ d e  Madrid y  Akalá y  tom ó posesión  
del m ism o  e n  n om b re  del m om brado E x­
ce len tís im o  é Ilu stN sim d  s e ñ o r  M ar­
tínez Izqu ierd o , O bispo que e r a  de  Sala­
m an ca , e x -d ip u ta d o  á  C ortes y  S enador 
actualm ente. C antados lo s  o fic io s , se  d ijo  
M isa  m ayor co n  ó rg a n o , p or  el p re lad o  y  
term inada se  ley ó  la  B ula  q u e  establece 
en tre  o tras  co sa s  q u e  la  ca ted rad  sea  San 
Is id r o e lR e a l, h asta  que se  term in e la  obra  
de Santa M aría  de la  A lm u d en a ; que h aya  
ca n ó n ig o s , d ign id a d  de M agistra l, D octo­
r a l y  P en iten cia r io , s e is  de g r a c ia , y  los 
ben efic iad os p re c iso s , ex is t ien d o  c o le g ia ­
ta e n  A lca lá  de H en ares, y  fundándose 
S em in a rio  C on cilia r . A s is t ie ro n  á la  c e re ­
m on ia  el M in istro  de  G ra cia  y  Ju stic ia , el 
G obernador C iv il de la  p ro v in c ia , e l c le ro  
p a rroq u ia !, e l V ica r io  E cles iá stico  de M a­
d r id  e l  d e  A lca lá  de H en a res  y  com isión  
del c le ro  p a rroq u ia l y  c o le g ia l de la  c iu ­
dad  com p lu ten se , e l V is ita d or  E cle s iá stico

A dem ás de la s  e s cu e la s , co m o  n o  ex is ten  
en  E spañ a , e n  que se  in s tru y e n  á  n iñ oá 'j' 
g ra n d e s  y  s é  dá  dé com er  g ra tis  á tocios 
lo s  que acu den  de  la s  a ldeas y  ca se r ío s  
c e rca n o s , h a y  s e r v ic io s  m u n icipa les  de 
que una capita l esta r ía  o rg u llo s a .

B ocas de r ie g o , bom bas p a ra  in cén d ios , 
b ib liotecas, paseos, fu en tes , ca m in o s  y  
tra ídas de a gu a s de m anantiales d istantes 
d os le g ü a s , todo crea d o , sosten ido y  m e ­
jo ra d o  cada  d ía , p or  e l  M a r q u é s  d e  U r -
QUJ'JO.

La res id en cia  de este  en Llodio es  r é g ié , 
p ero  s in  ap a ra tosa  osten tación . L o c o n ­
fortab le  y  n e ce sa r io , b ien  estudiado, sin  
q u e  h u e lg u e  lo  siiperiluo.

En la  actualidad  s e  h a lla  a llí e l  o p u le n - ,  
lo  M arqués con  toda su  fam ilia , sentando 
d iariam en te  á su  m esa  á  lo s  n u m erosos  
a m ig o s  d e  a r ra ig o  que le  v is ita n  de con  - 
t iü ú o .»  i„

¿A  que com en tarios?  .
L os  que co m o  y o  con ocen  la  p erson a  

ilu s tre  á que s e  refieren  la s  a n ter io res  l i -
d e l partido, y  rep resen ta c ión  de v a r io s 'n e a s  del p e r ió d ico  de V ito r ia  E¿ Bañista;

E l in v en tor  s e  llam a S r. G ra h a m  Jam es, 
y  r e s id e e a  L ón d res , n o  ten ien do n oticia  
de  qué h a y a  pedido p r iv ile g io  e n  E spaña

trasporta  'im pu n etaen te  y  s in  p re 'caü - 
cio*néft;' ' '

P o r  lo jle m á s , la  exp losión , de la  d in a ­
m ita  so lo  puede c o n se g u ir se  p or  raedio ’de  ¡ para  la  exp lo ta c ión  de su  idea. 
ua£V;oápsula fu lm in an te , ba jo  lii á c c ió n ^ e  
u n a  m ech a  ord in aria  de una ch isp a  e lé c ­
tr ica , toda v ez  que p a ra  c o n se g u ir la  se  
n jjceisjta .una .gran  tem p era tu ra y u n a  pile- 
!tfpn,:noE^id.emblet' a s í, :pues, • s i n ' fu lm i- 
fiauteftüO’Ofrec© p e lig ro  a lg u n o  e l traispor- 
ft'-'tle l a -0103711110-

P ro fu n d id a d  de a lg u n a s  m in as.

E m plom ado del h ierro . -
( . i
‘ •'Sabido es  de todos q u e  e l p lom o  és  e l 
^ t a l  m ás in a iterab le  que s é  c ^ O c e 's n tr e  
fe s  que pu d iéram os llam ar e co n ó m ico s , y

La m ina d e  ca rb ón  de p ied ra  m ás p ro ­
funda de la s  exp lo ta d a s  en  lu g la te r ra  es 
la.llam adaBoseíirijtfe, que tiene 2.418 p iés  
deiprofu n d idad , ó sea  737 m e tro s ; la  m ina 
de  h u lla  m ás p ro fu n d a  de la s  que se  bene­
fic ia n  en  e l m u n do e s  la  P o r ie r , p róx im a  
á L ,h a r le ro i (B é lg ica ), q u e  a lcanza  2.724 
p iés  (830 m etros , sa cán d ose  260 toneladas 
d ia r ia s  de  ca rb ó n , por m edio d e  una cin ta  
de s ie te  pu lgadas d e  a n ch o , con stru 'd a  

p o r  e llo  se  em plea  p ara  cu b rir- l o s e d i f i -  p o r  ocho, co rd on es  de a la m b re , . i e n d o e i  
Dios m on u m en ta les, las* im p o s ta s ‘d e  io s  ■ ^go total unas d iez ton e la d a s ; ce r ca  h a y  
p a la c io s , p a ra  su jeta r  lo s  h ié rré s  _á l a s : otra  m in a , Sacrc-M adam e,coa  u o  pozo p r o -  
p ie J ia s , y p o r ñ n ,  en  lo s  la b ora tor io s -sé , t y n d o d e ? .49S p ies  (761,39 m etros), c u y o  
m i s t e n  con  h ojas de p lom o la s  m esa s-d e  tra y ecto  r e c o r r e  e l 'c a r b ó n , a l e x tra erse  
m a d era , co m o  e l m e jo r  p re se rv a tiv o  c o n -  g jj j^ora. 
tra  lo s  á c id o s  y  a g u a s  de todáé c la ses , 
q u e  no-tardarian  en  d e s tru ir  a l p o co  tiem ­
p o , y  en  fa -Iesestab lecin lieatos , cu a lq u ier  
e sp e c ie  d e m a d e ra .

P u es  b ien , d a ' i t í^ é s  -ha -inven tado un  
p roced im ien to  pai-a. cu b r ir  c o n  p lom o 
tbdá' c l ^ e  d é  b 'iérró^  'ó a ce ros , á fin  de 
•h‘á'c’é?Ios  ina!UerabÍés i  la s  ox id a cion es  
m u ch o  m é jo r  ̂ -tiééStariáhdoróB.

H é aqu í e l sistem a: p r im ero  se  lim p ia  
b ien  la  superflicié-déla  p lézá  qué ,a é 'q u ie - 
r a  em p lom ar, J esp u ss .sed lev a  á> u n - 'h o r ­
n o , co lo cá n d o lo  e n  p o s ic ió n  -hbrizoütal 
re sp ecto  á la su jderfiké qu'e 4 é  tr'afe de

cé n tro s , ex trañ án d o  la  falta  d e  co n cu r ­
ren c ia  d e l A yuntam iento. L a  fiesta  term i­
n ó  ca n ta n d o  e l Tb Deum.

E l p roy ecto  de la  fu n d ación  de  una c a -  
tadral en  M adrid ,, se  deba ..á  O arlp^ ^ rie  
E spaña y  V  de  A lem a n ia .

A q u e l in s ig n e  E m p erad or fu é  e l p r im e ­
ro  q u e  pen só  lev a n ta r  e n  esta  cap ita l un 
su ntuoso tem plo, y  aun  p a re ce  q u e  intentó 
reu n ir  a lg u n a s  su m as p a ra  rea liza r  su  
p royecto .

M adrid, E spaña en tera , n o  p recisa n  que 
se  e n com ie  lo  q u e  en  la  con c ie n c ia  dé to­
d os está a labado, y  so lo  e s  de d esea r  que 
su  nob le  con d u cta  ten ga  im itadores, lo 
q u e  p or  d e s g ra c ia  n o  sucede.

* *
P o co s  d ia s  h a ce  q iie 'e l Sr. M in istro  de 

la  G obern ación , | h o n ró  con  s u  con fian za  
a l Sr. D . L u is  S o ler  y C a sa ju a n a v  n om ­
b rán dole  Jefe del N eg ocia d o  de segu n d a  
c lá se  y  e n ca rg a d o  d e l de la  P re n s a  e n  su  
departam ento; d estin o  im portan te , p ara

F e lip e  II , en  v ez  de h a ce r  e n  M adrid e l  e l que se  p recisa n  co n d ic io n e s  m u y  e s p o - 
tem plo d ed ica d o  á S a n  L oren zo , p r e f i r ió : c ía le s , toda v e z  que á é l está  en com en d ado  
e l E scor ia l, fundando o tros  tem plos q u e  e l estu d io  de la  op in ión  m an ifestada  p or
y a  no e x is te n . •

En tiem po de F e lip e 'J V , se  im pu lsó  el 
p royecto , y a  convenido^' en  la Catedral.'

lo s  p e r ió d ico s , y  é l tiene e l d eb er de lla ­
m ar la a ten ción  de lo s  p od eres  del E stado 
h a cia  e sos  latidos dei sen tim ien to  p ú b lico -

C orrespondencia  p articu la r .
M adrid 4 de A g o s to  de 1885.

M u y señ or  m ió : P o r  fin  se  cu m p lió  el 
con cord a to  y  y a  es  M adrid Sede epi$c9pal.

E l sábado 25 d e  Julio de 1885„flesta del 
apósto l S an tiago  patrón  de E spaña, el 
Ilua tr ís im o  y  R . A rzob isp o  de V a lla - 
dolid , D e leg a d od é l-N u n cio  de  Sn  Santidad, 
e n 'e s to s  R e in o s , é íéctú ó  la  ce rem on ia  de 
la  crea c ión , de!, O bispado su fra g á n eo  del 
A rzob isp ad o  d© T o led o , con  la d en om in a -

D oña Isabel de B orb ón  d e jó  en  su  testa- qu e, bien  d ir ig id o s  y  con  n ob leza  y  d ig n i-  
m ento 60.000 d u ca d os  p ara  la s  ob ra s ; e l  | dad fo rm a n  u n a  entidad a ltís im a , un 
A yu n ta m ien to  o fr e c ió  -150,000, y  e l R e y  cu a rto  p od er, g ra n d e , p od eroso , m a g n íf l-  
n o m b r ó u o a  co m is ió n  d e  a rq u itectos , y  co  p or  su s  a ctos  y  p or  la co n secu éh c ia  de', 
estos e lig ie ro n  para  le v a n ta re lte m p lo  la s  su s  actos, 
c a s a s d e l D uque de ' M edina de R io s e c o , 
que e sta b a n  con tigu a s  á la  ig le s ia  de 
Santa M aría , y  freS íe  a l a r c o  dé la  A r ­
m ada.

Y  co m o  q u iera  q u e  D. L u is S o ler  y  Ga- 
sa ju a n a  reú n e  los m éritos  n e ce sa r io s  y  
p osee  la aptitud y  recom en dab les  c ir c u n s ­
ta n cia s  d ich a s  p ara  s e r v ir  fie l y  c u m p li-

j  1VT i. j  , dam ente tan e leva d a  m is ió n , la -p r e n s a
E n l o d e N o ^ m b r e c i e  1623 s e  ce leb ré  ...aclrileba d é la  que form a  p á r le  la

que es  m u y  estim ado p or  su  cabaile.ro&j-co a  gran -áparátó  la so lem n e  c o lo c a c io n d é  
la p r im e ra  p ied ra , con  todos lo s  detalles 
de m on ed as, actas y  c r u c e s , q u e -a u n  se 
o b se rv a n  en esta  ép o ca  e n  ca so s  aná­
lo g o s .

P ero  la  ca tedra l fu é  m en os  a fortunada 
q u e  otras  ob ra s  de n u estro  d ias.

E n  un p er iód ico  de  V itoria  leo  lo  s i­
gu ien te :

U na fam ilia  ex tra n jera  q u e  l le g ó  a y e r
d e -t /d iio , nosha^hecho uná d e scr ip c ió n  dél
estad o  de a q u e l-p u eb lo , q u e d é s n é  b a l i ­
tantes ten em os en v id ia .

dad y  su  -talento, le  h a  felid itado c o r d ia l -  
m ente, y  á  e sa  enhorabuena- sé  a d h iere  
E l  E co  M in e ro  d esean d o  a 'cierto y  fe l ic i­
dades a l q u e  con s id era  có m o  su  com p a ­
ñ e ro .

L u is  S o le r  y C a s a ju a n a  n a c ió  en  B a rce ­
lon a  e I2 S  de N ov iem b re  de 1 8 ®  y e n  la 
U n ivers idad  C entra l ob tu vo  al tftulo de 
ab oga d o , ded icán d ose  al p er iod ism o  e n  e l 
q u e  b r il ló  p or  su  facilidad , su  c o r r e c c ió n  
su  c la r id a d  y l o c o n c r e t o d e  su s  traba jos  
y  de e llo  s o n  bu ena  p ru eb a  lo s  d ia r io s  £ i 
D iario Español, El D io yLa Integridad de lo. 

E l S r. M a rq u é s  DE U r q u ijo , en  cu y a s  P a ín 'a d e  lo s  que fu é lred a ctor ; m u ch os  de 
m a n os  la  íortuná e s  ju s t ic ia , h a  cotí j é r l i - 'p r o v in c ia s  d é lo s  que fu é  co rre sp b n sa i, 
doá -L ídd iaen  u n  peOtieño p a ra íso  p a fa 'ía  Tribuna de  M on tev id eo , Et Correo do/ ! « -  
v id a  iu te ie c tu a ly -p ira  la m áforia !. Ídaívcí* d e  M á la ga y  v a r ia s  rev ista s  de los

Ayuntamiento de Madrid
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que fu éco la b ora d or . A utor de  v a r io s  fo lle ­
tos  e a tre  e llos  uno ¡Stmoria sobre Concorda­
tos EspañoÍM; o ra d or  de com p reu slb le  y  s e ­
d u ctora  d ia léctica , p a labra  abu n d an te  y  
sen c illa , a c c ió n  e leg a n tís im a , y  ra zo n a r  
m etódico , s in q u e  le p e r t u r b e ia ir a d e l  c o a  
trario ; lo s  a p lau sos y  lo s  e lo g io s  le  rodean  
si bien  la  fortu n a  no le  a co m p a ñ a , y  n i su 
co n se cu e n c ia  n i su s  e s fu e rz o s , reciben  el 
g a la rd ó n  q u e  m erece .

F u é  Jefe de N eg ocia d o , en  los M iniste­
r ios  d e  F om en to  y  de G obern ación ; es  Oo- 
m en d ad or d e  Isa b e l Ja C atólica , libre  de 
g a s to s , p o r  m éritos lite ra r io s ; h a  sido  Se­
c r e ta r io  del C asin o  de  la  P ren sa , d e l Co- 
ra itéd e  la  P ren sa  de M adrid , du rante  las 
fiestas d e l C entenario  de C a lderón , l o e s  
d é l a  S e cc ió n  de C ontabilidad d é la  Junta 
D irectiva  d e  la  A s o c ia c ió n  de E scr ito re s  y  
P eriod is ta s  P ortu g u eses .

P e ro  L u is S o le r  y  C asa ju an a , tien e  una 
p á g in a  brillan te  en  su hoja  de s e rv ic io s  
p e r io d is t ico s ; tiene u n a  ca m p a ñ a  de v a lo r  
y  de  laborios id ad , que son  su s  a rtícu lo s  s o ­
b re  aduanas q u e  h an  s id o  com en tad os por 
la p ren sa  in g le sa  y  fra n cesa , a rtícu lo s  pu ­
b lica d os  e n  El Dia  y  escr ito s  en  Iru n , en  
San Sebastian  y e u  B a rce lon a , ai p iód e l c a ­
ñ ó n ,d ig á m o s lo  así.

D e V . a fect ís im o  s. s.

T o r ib io  Ta r b io  y  b u e n o

SECCION MINERA,

Nuestro colega La Idea, publica al s i-  
guienie articulo, que nos permitimos repro­
ducir.

sLlamam os la atención de las Empresas, 
propietarios, y  arrendatarios de las minas del 
distrito, hácia el siguiente rem itido que nos 
envía nuestro particular am igo el Ingeniero 
de ruinas Sr. Mesa.»

Según una carta que hemos recibido de 
Ubeda, la situación p orq u e  atraviesa la cla ­
se menos acoiaadada de la Ciudad, no puede 
ser mas triste.

Los artículos de primera necesidad están 
m uy caros y  los trabajos todos paralizados.

Afortunadamente, la epidem ia decrece y 
se cree que pronto votvera á tomar su aspec­
to natural la pobiaoion.

üniversalraenla reconocida la importancia 
del distrito minero de Linares, cuyaprodu i;- 
cion supera en calidad y  cantidad á la de los 
m ejores de España y del extranjero, • es lla­
mado á ser objeto de codicia en breve p la - 
7.0, de Sociedades que en la actualidad se 
proponen adquirir minas y funnar grandes 
centros industriales, para obtener seguras y  
0030111)5.15 ganancias que no es dable con se ­
guir á muchas empresas 0.<pnñolas, que no 
disponen de ios capitales que aqaella« otras!

Pasan asi lentaó rápidam entelasriquezas 
de este suelo, de manos de ios españoles, 
que no pueden aprovecharlas, á compañía, 
extranjeras que s i, por un momento, con su 
actividad desarrollan la riqueza y bienestar 
de Linares, no por oso dejan de percibir in - 
tnetisos beneficio.s de que podriun disfraUr 
ios propietarios mineros do Linares, sino se 
vieran en la necesina.d de deslxcerse de sus 
minas.

Favorecen estas enagen.ieiones ó  despren­
dimientos,¡las condiciones de! trabajo guiado 
com o hasta aqui, no por el CH|utal y la in íe- 
ligeneia, sino por la codicia y  el empirismns 
contribuyendo á e.sla arraigada costum bre el 
temor de que al acercarse á las personas pe-' 
ritas, cuyos consejo.s podridii muchas veces 
resolver dificiles cuestiones para los prácti-! 
eos, sean estos erjiisejos m ascaros que los! 
benilicios que de ellos esperan.

En raras Ocasiones podrá haber ocu rrido : 
asi, p o rq u e , la consulta viene á hacerse 
cuando l'is dificultades son grandes, el es­
tu d ióos  de iiiiportiinciu y el mal apenas tie- 

píHiíatinaioento se fu e - : 
rail a'ieniiieudo todas las necesid/ides im p i-; 
diendo fataíe.s ^¡otiseciienci-.s, facilitando ál 
trabajo del m inero, introduciendo m ejoras y 
econom ías, el ?crricio  facultativo sería m as' 
fic ii, mas biraco en si mismo y relaiivAiuen-i 
te al objeto para que se destina y mas útil; 
p/jr todos conceptos. i

A^iiui.ito ,por las indicaciones de m is: 
antigos m ineros, que en diversas ocasiones ¡ 
me han interrogado sobre los precios oi'd i •! 
narios de toda ciase de irib ijjos facultativos ■ 
en minería, ho com prendido b  necesidad de 
darlos á conocer .para que puedan utilizar 
los que le convengan, aprovechando al p ro ­
pio tiempo mi condición de ingeniero de m i - '

I ñas, supernunierario en el cuerpo, que me 
«íp ha • f  . ! ofrecer á los mineros bajo los indi-
he ha im preso el inform e que Ja coim sien ;cados precios y con el personal de que ñe­

que se nom bro para estudiar la epidem ia en i cisite disponci- Olí caiia caso, los servicios 
. corr'.sponiiiom es <í mi profesión.

Determinados asi de antemano con la m a­
y or  precisión posible los precios de los tra­
bajos fdcultaiivos que ••n Linares pueden 
ofrecerse, desaparecerá el tem or de los m i­
neros á la vísta de  la tarifa, pudiendo los 
interesados apreciar previamente el gasto 
que representa el tralinjo de que puedan te ­
ner necesidad.

Las personas que deseen informasa de la 
indicada tarifa, pueden dirigirse á la redac­
ción  del periódico ó á ia particular del que 
suscribe. Fonda de Cástuio, de 11 á 1 del 
día.

Linares 5 de Agosto de 1885.

Ingeniero de minas,
P e d r o  d e  M e s a  y  Á l v a r e z .

demanda interpuesta contra ia Real órden de fos presidentes de ln.s respectivas secciones 
31 de Julio de 1883, que declaró fen ecido ! á todos los que perteneciendo
e! expediento de registro demasía á lam in a  á ellas, se ausenten de los puntos invadidos, 
de hierro Segunda, del térm ino de A rrigor-

La Gaceta del día 3 trae el nom bram ienlo 
del br. López Guijarro para oficia l, de la cla­
se de segundo, en el ministerio de la Gober­
nación.

Le sustituirá en el mando de la provincia 
de Jaén el Sr. D. Pedro Élices.

naga y  Begoña, provincia de Vizcaya, cuya 
Real órden se confirm a fundándose en lo si 
guíente;

«Considerando que con arreglo á la Ley y 
Reglamento de Minas de 1868 , y  principal­
mente al tenor de lo dispuesto eii el art. 13 
del Decreto Ley de 29 de Diciembre de 1868, 
es condición  indispensable, para que un te­
rreno pueda adjudicarse com o demasía, el 
que se halle limitado por minas ya con ced i-

D tceE l Látigo de Übeda:
Nuestro corresponsal en Jaén, nos m an í-   j/u* «jKuua JO Liuaucui- ^ ------------------------------------oii nOS IBani-

das definiiiv^mente por la Adm inistración ! de dar la noticia sobre la

ü a a  p re g u n ta .

¿Que concepto fonnaria el (fireeior de Ef 
Censor, de un hom bre que traiárn crm el un 
asuntó y  después lo dejara burlado, taitando 
i  SU palabra y  sin alegar la m enor fjisrulp.v?

Nos dirigim os al n u evocolega .com o iupti- 
dieram os hacer á otro cualquiera.

activa, sin que .procedan en ningún caso 
aquellas solicitudes, cuando alguno de ios 
rí‘ gÍ8tros de ;las jminas colindantes se halle 
tO'Javia en tramitación:

•Considerando que, com o consecuencia 
de esto principio y para evitar el que se d ie ­
ra curso á solicitudes referentes á terrenos 
que no se encontrasen eii aquellas con d ic io ­
nes, se dispuso por la Orden Circular de la 
Dirección del ramo do 12 de Julio de 1864, 
que al principiarse un expediente de dema-^ 
sia se hiciera ante todo constar por d iligen -

! rA..- I j- L *— . , *“  “ « “ Oía suure la
leu '. de dicha población en nuestro anterior 
DUínero, se han prohibido de orden auber- 
nativa todas las de la provincia durante el 
presente mes de Agosto.

Los carteles de la corrida de toros en la 
capital y  la venta de localidades que va so 
estaba efectuando han sido retirados en vísta
00 la anterior disposición.

La novedad é interés de la gran Exposición 
que prepara París el año 1889, 

cía en forma que se hallaban concedidas%orÍFYnr!si!^?A® el .singularísim o atractivo de |á 
el Estado las minas que cerrasen el espacio ' asiatico-m ternacional que el Ja -
pretendido: ^ ^  °  P ''"  ^890. que se celebrará en

.C on sfd en .„d „ q „e  e „  el presen,e,
al solicitar D. Félix  Rebollo en 25  de Enero * 
de 1872 com o demasía á la mina Segunda el

Han dejado de publicarse, los periódicos 
Et Ferro-earrtl de Almería y La Solución de 
Jaén.

Valencia, presento a 
nares.

Ayuntamiento de L i-

A yer ingresó en el hospital, un hom bre 
herido, procedente de  la mina S. A driano.

Se nos dice que se,perm ito en Linares la 
entrada á los panaderos de Lupioo y  efecti­
vamente ios hemos vistos por esas calles 
vender su mercancia.

Es verdad que dicho pueblo, esta limpio 
por ahora, pero teniendo en cuenta que los 
panadero.? de L up 'on  muelen el trigo en los 
mism os molinos que los de Begijar, que tie­
nen que surtirse de agua en fuentes p rox i- 
Diasá B egijar, y  que algunos pasan por de 
Lupion siendo de Begijar, d ich o  se esta que 
es muy posible que nos ocurra de seguir la 
tolerancia,lo que esta ocurriendo en Begijar.

Y  basta de B egijar.

r . . ,  í ™ a  *  Oro ,  B B rr., no habla l é m i -  ' Pablo Baylo v  L f a a S  l . t n l T h  '5" 
nos hábiles para q oe  tal solicitad pudiese aquel disirito militar '"S m u lo  cabo de
prosperar, porque no solo no eran en a q u e -i Procedenm  Hai c . ,
lla fecha Roncesinoes definitivas los registros ' ella habia nrestadn c •
Pnm n de Oro y B arrí, sino que la p L e í S  ! adquirido una d t b n r u i d r r i  
no llegó a serlo nunca, y ia segunda oo  a l - , la venia disfrutando en ia e leva d í c a t e a S  
canzo tal carácter hasta el año 1881 , lo cual que ha alcanzado categoría
im plicaba en el expediente un vicio de n u li-I  Su muerte ha sido m nv i 
dad bastante para declararlo fenecido y sin entre sus ¡unnHnrA» u

«Lonsideraudo que, aparte de estas ra zo - i estos atento » ca riñ oso . 
lies, el expediente habia también incurrido £1 general Bayle ascendió á mariscal de 
en caducidad que dec aro el G obernador en cam po en 1874; hizo ia guerra del Norte v 
23 de Setiem bre de 1880, por no haber el estaba condecorado con varias cruce.s
Registrador protestado contra la m orosidad i El pueblo granadino ha sentido o ro ^ n d »_
de  ̂la Adm inistración, y  si bien este defecto mente esta desgracia
fu ed is^ n sa d o  por Real O rdtn  ex^^^^ hace algunos años go-
el Ministro de  Fomento en 5 de Febrero bernador militar de Cádiz.
de 1881 , esta itispen.sa no pudo s-irtir efecto Tam bién ha .sido general gobernador de
alguno legal, porque se otorgo bajo el s u -  Sevilla.
puesto equivocado d e q u e  en aquella fecha
el terreno no habia sido pretendido por n a - j
d ie , siendo asi que en 2 de Abril de 1880 l o ' ^  novela del inmortal Cervantes, el c o -
habia solicitado la Socieda M azas y  Compa- nocido y tan popular Don Quijote de la 
ñia, y  además, por que con arreglo ñ la d é -  j Moncha, obra escrita en el añu de 1605 y 
ciraa.sexta disposición general dei Reglam ento Por consiguiente, cuenta 280 años, ha
I - I a O A  l , i « n a r ^ r 4 A  i C Q f i O  .1 * - . .  1 I É • J ^

tercero . »

NOTICIAS.

El señor obispo de Jaén ha proh ibido, por 
falsa y su persticiosa, una hoja im presa, 
que tiene grabada una Cruz de Caravaca, 
con las letras sim bólicasy algunas oraciones 
ó jaculatorias, haciendo saber á sus fe ligre­
ses q u e  es ¡iHcamiooso atribuir á dicha hoja 
las virtudes que sus expendedores le atribu- 
yencontra ia pesie.

Com o por Sevilla circulan bastante tam­
bién dichas hojas, d ice La Andalucía, bue­
no es que los devotos conuzcaii la condena­
ción  que la iglesia  ha pronunciado por boca 
de sus obispos contra ese amuleto.

L a s  d em asias n o  e x is t e n  h a sta  la  c o n c e s ió n  

d e fin it iv a  d é la s  m in a s q n e  l u  c ir c u n s ­
c r ib e n .

Por Real decreto, fecha 11 de Msyo últi­
m o, publicado en la Gaceta de 21 del mismo 
mes. se absuelve á la Adm inistración de la

E l Sr. D. Manuel Becerra, je fe  de una 
asociación humanitaria que cuenta con gran 
núm ero de afiliados en casi la totalidad de 
las poblaciones de España, ha dirigirjn una 
eirculHr, con m otivo Je la epidemia co lé r i­
ca , encareciendo la necesidad de contribuir 
al alivio de los enferm os y  al socorro de los 
necesitados; y  ordenando al propio tiem po á

la forma siguiente.
En castellano. 426
En inglés. 307
En francés. 178
En italiano 96
En portugués 81
En aleman. 79
En sueco. 13
En polaco. 8
En dinamarqués. 6
En griego. 4
En ruso. 3
En rumano. 2
En catalan. 2
En vascuence. 4
En latín. 4

VARIEDADES.
A L  VINO.

|Okt iCtigB •! qufl CBigkl gmá* vi» 
,  ̂ (nol|6rtndeajoíl) 

que toit bebe, loorei lin Qn,

A  M I S  A M I G O S .

P la cer , v e n tu ra , a le g r ía , 
n e lic ia s  s ia  f io , s in  cu en to . 
O lv idad  p or  un  rnotneato 
d e l corazoQ- la a g o n ía ; 
y a ce d  b o rra ch o s  un d ia  
s in  a co rd a ro s  d e l m n ed o ;

Ayuntamiento de Madrid



ra sg a r  e l v e lo  p ro fu n do  
q u e  cu b re  v u e stro  d estino , 
ra s g a r lo  beb ien do v in o  
e n  u n ta b e rn u ch o  in m u n do.

E m pinad co n  v a len tía
Y c o n  in íe rn a l estruendql 
ch o ca n d o  a l par q u e  beb iendo 
la s  cop a s  co n  b iza rr ía .
E m blem a de la  a le g r ía
a u e  todo el m u n do v en era  
es  Jerez de la  F ron tera ,
y  tan a lto  está su  n om b re :......
q i i e e s c o s a d é v e r á u n  h om b re  
c o g e r  una b o rra ch e ra .

¡G loria  a l v in o i ig lor ia ! ¡g loria ! 
g lo r ia  á  un lic o r  tan am ado 
g lo r ia  s in  fin  al o sa d o  _ 
qu e  de  él a lca n ce  v ic to r ia !
H ará e tern a  su  m em oria , 
su  n om b re  im p ereced ero  
s e r á  en  la  tie rra  e l p r im ero  
y  m ás d b 'lio so  m orta l, 
cu y a  fam a c o lo sa l 
p reg on a rá  e l m undo en tero ,

¡El v in o ! Con e l s e  o lv id a n  
e l  d o lo r y  la  a m a rg u ra , 
el p la ce r  y  la v e n ta ra  
en  su s  v a p o re s  s e  an idan ; 
C u an tos p la ce re s  se  p idan , 
cu an ta  d ich a  e l a lm a  an hela  
c o n  el v in o  se  revela  
y  hasta  se  re v e la  el a lm a, 
que hab ien do v in o  n ó  h a y  ca lm a , 
p ero  sob ra rá  ca ire la .

¡E! v in o ! íQ u ien  al m irarlo  
n o  se  le  a le g ra n  lo s  o jos?
¿Q uien n o  ca lm a  su s e n o jo s  
tan so lam en te  al probarlos 
¿Q uien l io  s ien te  a l p a ladearlo  
d is ip a rse  su  tristeza"?
¿Quien m an tiene su  cabeza  
en  seren a  p os ic ión  
ten ién d ole  d ev oc ión  
y em p in an d o  co n  la rgu ezas

¡El v iu o l ¿por q u e  la gen te  
rjOQ en tu s ia sm o  lo  m ira? , 
sQuieu e s  e l  q u e  n o  lo  adm ira
Y rin d e  cu lto  ferviente?
C on e l se  m u estra  in so len te  
la  m ás tím ida cria tu ra ,
CoQ é l se  ad q u iere  so ltu ra
Y se  o lv id a  e l p a d ecer ,_ 
cou  é l s e  a d q u iere  á m i v e r  
la  g r a c ia  y  la  d on osu ra .

Ei v in o ! s ím b o lo  e tern o  
de d e lic ia s  y  p la ce re s , 
ca p a ce s  con  é l  los séres  
de d escen d er  al in fie rn o ;
El p resta  a b r ig o  en in v ie rn o , 
é l  e m b r ia g a  y  a lb oroza  
y en  su  p resen c ia  se  g oza  
co n  un  fu ro r  Inaudito, 
llega n d o  hasta  lo  in fin ito 
lo  q u e  c o a  é l se  retoza .

N o iiay  b rom a  ni fra n ca ch e la  
q u e  este  lic o r  n o  p res id a , 
n i ja ra n a  e n  esta vida 
e n  que é l  n o  v a y a  á la  v e la .
L o s  se cre tos  q u e  rev e la  
a l q u e  b eb er  n o  rep a ra ; 
la  a le g r ía  que d isp a ra  
d e  todos lo s  co ra zon es , 
s e  r e v e la  e n  la s  a cc io n a s  
de  una m a n e ra  m u y  c la ra ,

El v ino! L uz y  ca lor, 
s in  ce sa r  n os  p rop orc ion a , 
c o n  e l s e  tom a u n a  mono 
c o n  m u ch ís im o  p rim or.
E l v in o  es . s ié m p re  e l m e jo r  
rem ed io  á n u estros  p esa res , 
es  la s  paz de lo s  h o g a re s  
e s  e l  r e y  de lo s  festin es, 
á n g e le s  y  sera fin es  
le  d ed ica n  su s ca n ta res .

T odo á su  pod er su geto  
c o n  fa cilid ad  lo  a llana  
cu a n to  d e l v in o  d im an a  
n o  s e ra  n u n ca  secre to , 
c o n  é l ja m a s  en  a p rie te  
s e  en co n tra rá  la  cr ia tu ra ; 
en  su eñ o  de la  v en tu ra  
ca m b ia r  pu ede a l se r  hum ano 
y  ja m á s  pod ra  tirano 
q u ita r le  desen vo ltu ra .

Con fr e n é t ico  a lb orozo  
e l m u n do todo lo a clam a  
su  d em ocrá tica  fam a 
se  p u b lica  s in  rebozo ; 
se  b a ila  de p u ro  g ozo  
a l m ira r lo  so lam en te
Sues e l  v in o  es in gred ien te  

e  todos e l m as p rec iso : 
cam bia  ai m undo en  para íso  
en  oíumftrancío á la  gente.

A . N a v a r r o .

A UNA SB5íORA q u e  CANTA MUY BIEN.

E N  S U  A L B U M .

N o liuy, señora, un poeta 
seguramente • 

que de su voz no diga 
lo que es corriente 

que os caudal de armonías.
arpa del cielo, 

grata com o ei murmullo 
del arroyuelo: 

com o el céfiro blando 
meliflua, y  suave; 

dulce com o los tiernos 
cantos del ave; 

brisa que amante besa
lago tranquilo___

/y  otras cincuenta cosas 
por el estilo!

Dejaré á los poetas 
que se desaten; 

y o  no d igo esas cosas 
aunque me maten.

¿Que por qué nojlas digo?
|Sencillameiite!

¡Porque debe decirse 
lo que se sietite! 

y  y o  creo , señora.
con fundamenio, 

que ni canta el arroyo 
ni canta el viento. 

Concedo de buen grado 
que canta el ave.

Pero ¿qué es lo  que dice?
Nadie lo sabe!

Y o  no creo, señora, 
que haya eruditos

que sepan lo 
los pajaritos

ue dicen

-p-K¡Canta usted com o un ángelU - 
ilirán á veces, 

y la ofenden con esas 
estupideces,

Los án gehs, señora, 
com o  son ch icos, 

no saben más cantares 
que villanciscos.

L o más que se permiten 
algunos dias. 

es  entonar maitines 
6 letanías.'.

Ya ve usted que la ofenden 
— se lo  rtipito— 

los que á usted 1.- comparen 
i  un angelito.

Y o  d iré sin rodeos 
ni disgresiones 

sin usar esas vanas 
com paraciones, 

que es usted una artista 
de sentimiento! 

que en usted la hermosura 
se une al talento; 

que hay pocas p rm a s  donnas 
que valgan tanto, 

y en resum en, que canta 
que es un encanto.

R eciba usted, ahora, 
señora mia, 

el entusiasta aplauso 
que aquí le envía 

el que sus importunos 
renglones cesa, 

y  se ofrece su amigo 
que sus piés besa.

Vit a l  .Az a .

M E R C A D O .

MERCADO DE LONDRES

LONDRES 4 DE AGOSTO DE 1885.

C obre .— Barras Chile. . L , 43 . 1 0 . —
Idem .-C áscara ordinaria. »  —  8 . 6 .
Eslaño inglés.— Lingotes. »  9 6 . -----------
Plom o español. . . . »  1 2 . -----------
A n t im o n io ............................. » 3 6 - -----------
Hierro escocés W arrants. »  41|3
Acciones R io  Tinto . . » 10. 2 . 6 .
Idem  Tharsis . , . . »  4 17.

MERCADO DE LINARES.

iCIDO FENICO ROJO
í HONÚMIE

Este prod u cto  bruto, a ca so  m ás e n é r g i­
c o  q u e  e l  pu ro  para  e l efecto  de la s  d e s in - 
fe cc io u e s , es  tam bién u u  e x ce le n te  r e m e ­
d io  con tra  lo s  in sectos , co m o  ch in ch e s , 
p u lg a s , h o rm ig a s , m osca s , e tc ., e t c . ,  
q u e  se  v e n  m orir  ó  au yen tarse  a l con tacto  
o  aproxim aciO Q  de esta  sustancia.

G om o desiu feetante , s e  u sa  m ezclado  
c o n  a g u a . E n  u o  fra s co  a p rop ósito , s o  
ju n ta n  y  a g ita n  b ru scam en te  una jic a r a  
de este  ácido  c o a  un  litro  ó  litro  y  m edio 
d e  a g u a , y  con  esta  m ezcla  s e  rocia n  fi­
n a lm en te  las rop a s , h a b ita c ion es  ú otros 
ob jetos  que se  q u ie ra n  d esin fectar.

PRECIOS.

lU n a  botella  con  62 cen tilitros , 2 pesetas.
ir  i j  j  j  j I E n  botes de 20 k ilo s , 2 ,M  k ilolluMTo.s cuaiirados y redondos de.sde nn octavo ,T/%n.. t ,

de pulgada hasta dos puleada.s de grue.so á N O TA. L os  ped idos, a l D octor Santayo,
19,20, á ly 2 4 r s .  arroba. ; eu  L in a res  (p ro v in c ia  de Jaeu). P a ra  íu e -

Fiejes, á 20 rs. pletinas, pleiinilias y llantas de | fa , se  p on en  lib re s  de p orie  y  em b a la g e  
todas dimensiones á 19, 20, 22 y 24 reales I L n a r e s . N o Se s irv en  sin
arroba, e.seeptos de formas especiales que son 
á 24 rs.

.Acero para harrenas de tnina.s. 60 rs. arroba
[dem am pollado............................ 6’5 «  «
Idem co m ú n ..................................50 «

p r e v io  pago.

Chapas del númer t al 12, á 
Idem del número 1 
Pólvora negra para L 
Dinamita do goma .

Idem. del.'*  .
Cefre cinta.
Cefre cordon . . .

ai 22, a. 
"enos á. 

. á. 
. á.

38 .  
36 « 
50 y 40 
23 «  
2 0  «

3

«
«
«

kilos 
« «
« rosco» 

«  »

SE VENDE.— Una haza con 6 fanegas da 
cabida situada en las Pozas de Tobaruela.

Para tratar con su dueño Miguel Aranda-, 
calle Villalta núm . 6 .

M arca «La Crus.»

Plomo dulca en barras . . . 54 rs;
lil. id. barretas. . . 56 «

Plomo 2.‘  barras . . 52 «
Id. id. barreta.». 54 «

Perdigones y  balas . . . . 63 «
Alcohol de h o j a ........................ 46 «

V elasco  H erm anos,
Pts. Lts.

De Eí Siglo cié Barceloiia-.

Perdigones y balas do todas cla ­
ses, en sacos de 4 arrobas á . 
Idem id. en sacos de 1 ú 2
arrobas.......................................

Plom ode 1 depiatado. . .
[d . de 2 .* en barras grandes 
Id. id. en barras chicas . 

A lcool de hoja, en seras de 4 ar
r o b a s .......................................

A lbayalde de 1 .* en polvo.
Idem de id .en  pilones.
Idem de 2.* en id . . .
Idem de 3.* en id . .

Cereales.

14

14 25
12 50
12 50
12 50

9

35
32 50
30
97 50

PESKTAS-

Trigo añejo Hectolitro d e  20 á 20
Id, nuevo id. de 20 á 21

Candeal id. de 0 á 17
Cebada id. de 8 á 9
Garbanzos id. de 22 á 58
Escaña id. de 0 á 7 '50
Habas id. de 15 á 16
Guijas de 0 á 1 2 ‘ 50
Centeno id. de 15 á 16
Habichuelas 10 líes . de 0 á 4 ‘ 50
Aceite id. de 0 á 7 ‘ 70

ANUNCIOS.

P a r a  o b t e n e r .
dinero á préstamo á 6 por 100 anual, sobre 
fincas hipotecndas dirigirse á

Luts A . de N eyra .
Fúcar, 2 .— Madrid.

S ©  v e n d e
u n  q u iñ ó n  e n  e l s it io  F o n t a n a r e jo s ,  y  
u n a  h a z a  e n  e l  F o n t a n a r .

P a r a  t r a t a r  c o n  P e d r o  M o r e n o , c a l le  
A n t ó n  d e  J a én  n ó n j .  i 6 .

í ^ e  v e n d e
u n  h a za  d e  p r im e r a  c la s e  J e  c a m p iñ a  
m a s  a r r ib a  tie la h u e r ta  d é l T o r r i t o  
t ie n e  d e  c a b id a  d ie z  y  se is  h ectárea .s 
n o v e n t a  y  c in c o  a ré a s  e q u iv a le n te s  á 
4 2  fa n e g a s .

T a m b ié n  se v e n d e  o tra  d e  tres  h e c ­
tá r e a s , se te n ta  y  d o s  á re a s  e q u iv a le n ­
te  á  9  fa n e g a s  2  c e le m in e s .

I n fo r m e s e n e s t a  r e d a c c ió n  y  ca sa  del 
d u e ñ o ,  c a l le  d e  A n t ó n  d e  J a é n  n ú m . 6 .

L A  P A L O M A .

V erd a d era  crem a  de A n ís , e la v o ra d a  
p or  lo s  S res . C azalilla  H erm anos.

L o in m ejora b le  de la s  p r im era s  m ate­
r ia s  em pleadas en  la fa b r ica c ión  y  e l 
p a rticu la r  e sm ero  con q u e  ésta  se  rea'üza 
dan á este A uis la  con d ic ión  de h ig ién ico  
p or  se r  tou ieo y  d ig es t iv o , í

En e l Ínteres de  que e l A n ís  d e  la  P a lo ­
m a esté  á  el a lca n ce  de  todas la s  fortu n as 
y  todos p articip en  de ésta  g r a n  in v e n o io u  
lo s  p rec io s  h an  su fr id o  una baja c o a s id e -  
ra b ilis im a .

1 B otella  6 R v n .
12 Ídem  72 »

En L in a res , D eposito central C alle  M o- 
red illa s .

C om isionado D. S. S án chez , ca lle  del 
A gu a .

1L l 4® í
N o s  h a lla m o s  r o d e a d o s  p o r  e l  c ó l e ­

r a . D e  t o d o s  p u n to s  a c u d e n  á  n u e s tr a  
fa r m a c ia  e n  d e m a n d a  d e  lo s  a p a r a to s  
d e  f u m i g a c i ó n  q u e  c o n  l íq u id o  p r e p a ­
r a d o  e x p e n d e tn o s , 4  p ts. u n o  F a r m a ­
c ia  L o m b a  y  U r r io la  C a rn e ce r ía  9  L i ­
n a re s .

APARATOS ELECTRICOS
11.1IEF0NS0 SIERRA

l*ROVBKD0RDEL.4REA.LCASA,
Especialidad en electro-m edicioalus, cam 

panillas elétricas, para -rayos de edificios y 
tubos 8cú.sticos, instalaciones de gabinete de 
física Y lineas telegr'áficas y  lelefónica.s. Ma­
nual y  catálogo' ilustrado con 130 clichés y 
40 planos parada instalación de campanillas 
eléctricas, tubos acústicos, para-rayos v t«- 
léfonos, por eh conductor de aparatos e ié c - 
tríeos D- Ildefonso Sierra, Precio en Madrid, 
2  pts.; en provincias. 2 ,5 0 , franco d e  porte.

fiobo, duplicado, Madrid.

Im p. de M arfob é h i jo ,  M eudizahal, 13.

Ayuntamiento de Madrid
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A L A S  M A D R ES  DE FAMILIA
HARINA LACTEADA NESTLÉ.
Alimento completo para los nifioi de corta «dad y  personas debilitadas, cuya basa es la mejor 

.eche de vacas suizas.
Una alimentación poco racional es una de las causas que mas influyen en la gran mortalidad 
se nota en los niftos de corta edad.

Durante los primeros meses de la vida db las criaturas la leche materna será siempre el ali­
mento mas adecuado pero cuando falta esta, sea por motivos de salud 6 poi- otra esusa cual­
quiera, la HARINA LACTEADA DK H. NSSTLÉ as el único alimento á que debe recurrir toda 
madfe que desee sinceramente criar & su hijo de una manera eonveuiente.

Los análisis químicos mas concienzudos verifteados por lo.s Doctores mas eminentes de Fran­
cia y  otros p^ses han hecho patento que gracias á su composición. LA HARINA LACTEAD t 
doH . NESTLE preséntala analogía mas perfecta que darse pueda con la leche d é la  madre y 
encierra, bajo la forma mas asimilable posible, los elementos todos de una nutrición ooirpleta 
habiéndose visto coronados del éxito mas brillante los diferentes ensayos practicados en las 
Casas de Maternidad, Hospicios y  Casas de Expósitos de Jerez, Lóndres, Pnris, Viena, Milán Berlín, etc. etc. . . , ,

S e e sp e n d o  eu  la s  p r in c ip a le s  P a rm a e ia s , D ro g u e r ía s  y  t ie n d a s  d e  TTltram arinos.
NOTA.—Al adquirirla ne confundirla con otra harina (imitación), mirar siempre EL NIDO 

(marca de fábrica) firma del inventor y  mi nombre como representante en toda Espafia.

____________________________________________  Juan Enrique lie longh.

€ S 1 0 C 0 i : . A T E S
D£

M & T l i S  L O P E Z
M ADRIDi— ESCORIÁU,

UNICO E N  SU R A M O
..PEEMIADO COISÍ LA CEUZ DE LA LEGION DE HONOR

cn.lii úUiinaExposicioiiuniversal deP arísdelST S .

C H O C O L A T E S
DE LA

COMPAÑIA COLONIA
2 6  KECOilPEPíSAS INDUSTIUa LES. GUAN MKI),\LLA m  OKO

Y  PARA SU DIRECTOR

M  I M Z  DE ÍA BE
EN LA EXPOSICION DE P a r IS 1878 .

C A FE S S U P E R IO R E S -S O P A S  COLONIALES.
T E S .

Depósito general; Calle Mayor 18 y  SO.— M A I Í 1 1 I 5 I ,

E a  E i n a r e s :  en las principales tiendas de Ultramarinos.

m m m i i m  m u  i  M m u  d i  m u .
AGUAS NITROGENADAS BICARBONATADAS.

P re m ia d a s  e n  la s  E x p o s ic io n e s  d e  P a r ís  1878 , F r a n h fo r t  1881 , B u r d e o s  1883 , A m sterd a n  
1883 . y  S u isa  1884 , c o n  m e d a lla s  d e  o r o , p la ta  y  d ip lo m a  d e  h o n o r .

Temperatura, 27* centígrado.
Caudal, 33 ,6 2 2  litros por hers.

T e m p o ra d a  o f ic ia l d e  15 d e  J u n io  á  3 0  d e  S e t ie m b re .
El establecimiento termal de U b e ru a g a  d e  U b illA , situado ;í 2 kilóm etros de la villa 

de M arquina{Vizcalla) vienesiendodesdesu inaoguracionelm ásoOBcuiTÍdod''cuíintoseKÍsfen 
eu las provincias del Norte, y  lo será aun más desde h oy , en que abierta «I pú blico  la via 
férrea de Bilbao á Durango, puede hacerse la travesía desde esta estación al Establecimien­
to (23 kilóm etros) en dos horas y media.

V ir tu d e s  m e d ic in a le s .
Las aguas de Ub e r u a g a  d e  Ub i l l a , úuiras análogas d e  las conocidas hasta h oy , c o ­

m o azoadas, á las de la fuente del Hígado de Eanlicgsa, que hasta tienen igual tem pera­
tura, y com o alcalinas suaves á las tan reputadas de A lzóla, ejercen su acción cora ti va, se ­
gún Opinión de muy distinguidos prácticos, sancionada con la experiencia, con  - especiali­
dad en las enfermedades del pecho y  garganta, en las del aparato gaslro-hepátzco y en los 
padecimientos del gémto-ui'inario de am bos sexos.

Las personas que deseen adquirir más detalles, pueden dirigirse al Aílminisirsij^r del 
Establecimiento, quien Ies enviará el análisis acompañado de las demás noticias útiles al 
enfermo.

LA MARGARITA EN LOECHES.
IMPORTANTÍSIMO A LA HUMANIDAD.

Del m inucioso análisis practicado durante seis meses por el reputado qu ím ico Doctor 
D . Manuel Saenz Diez, acudiendo á los copiosos manantiales que nuevas obras han 
h ech o  aun más abiindantes, resulta que La Margarita de Lo>íehe.s es, eutre to­
das las conocidas y que se anuncian al público, la mas rica en sulfato sódtco y mag- 
nésico, que son los más poderosos purgaotes, y las úulcas que contengan ca r - 
boaaios ferroso  y  «langraneso, agentes medicinales de gran valor com o reconstitu­
yentes. Tienen las aguas L.a Margarita más de doble eauticlad Je gas 
carbónico que las que pretenden ser sim ilares, y es tal ia proporción y com binación 
en que se hallan todos sus eomponente.s, que las constituyen eu un específico irreempla­
zable  para las enfermedades herpétioas, escrofulosas, y de la matriz, sífilis inveteradas, 
bazo , estóm ago m eseuterio, llagas, toses rebeldes y demás que exprosa la etiqueta de las 
l)otellas que se expenden en  tocks las farmacias y  droguori'as y  en el Depósito central, 
Jardines, 15, bajo derecha, donde se dan datosy  explioaciones.

E l  ú n i c o  g r a n  d i p l o m a  d e  h o n o r
en coropotencra con todas k s  aguas puteantes y  sim ilares nacionales y  e.xfranjeras en la 
Lxpostcj'oii Internacional de Niza, distinción hasta ahora no concedida.

z * e  o  o  n i  p e  U S  a s  I n d u s t i r i a l e s
p o r  e l  m é r ito  y  s u p e r io r id a d  d e  su s p r o d u c to s -

T J É : ® C  A . F ' É ’ S , —

. D i f é c c i o n ;  P A L M A , 8 , M a d r id .

Se expenden .en todos los" principales eslablecinúentos', de España.

NO TIEN EN  SIM ILA R E S N I P A R E C ID A S L A S

A G U A S  D E  C A R  A B A Ñ A
SALWAS SÜLFÜBADAS, SÜLFATADO-SÓDICAS

P u rga n tes , d ep u ra ü v á s , d iu réticas , au tib iliosas, an tih erpéticas a n tiéscro fu losa s  y  
a o tis iíilítica s . S eg u ra s , su a ves .,b en ig n a s  y  e fica ces , ton ifican  e l o rg a n ism o  

e n íe d o s  las edádes, s e x o s  y  tem peram entos.

L os productos medicinales tienen Unto valor, cuanto más curan; por esta razón, una 
botella de Agua de Carabaúa representa más valor que todo el manantial da las que 
quieren aparecer com o  sus similares ó  semejantes, españolas ó extranjeras, pareciéndose 
solamente á las de Carabaña eo-que purgan bien ó  mal con ó sin molestias; y aparto 
de otras consecuencias funestas que resulta de su em pleo.

LOS MAS ILUSTRADOS MEDICOS recomiendan y emplean con absoluta peferencia e 
Agua de Carabaña, obteni^nJe en todos los casos satisfactorios resultados, no solo 
com ó purgante sin pesibte suslítueioii con ningún otro, sino com o precioso medicamento 
en-las enfermedades del «stómag-j. híg.'ido, vientre, bazo, vicios herpéticos. escrofulosos 
de intei'iiir y exterior. Enti-e sus coraponenies se encuentran CINCO centigram os por litro 
del sulíiiro de sodio hallándose, convinadas en estas aguas la acción purgante con 
la acción sulfurosa, cualidad no reunida por ninguna otra agua hasta el día, y á  cuya 
com binación se debe el que. además de sus netables efectos com o salinas, purgantes, 
atemperantes y anlihiliosas, sean admirables en rl herpetisma, escrófulas, sífilis, e le ., etc,

Es importante que-las Rguds de C u r a b a ñ a  hayan obtenido cuatro grandes prem ios 
en un año, ti'es medallas de oro , y más imporlatante aún que más de doscientos profeso­
res, academia.» y cuerpos m édicos hriyan certificado sus preciosas cualidades.

El agua de CAR.4BAÑA se.vende en t^das las farmacias y  droguerías dé España y  ca ­
pitales de Europa y  América. Depositario general y propietario, R . J. CHAVARRI.

87, CALLE DE ATOCHA, 87.-M ADRID.
En Linares en las farm acias de los Sres. D -E le iiterio  Lomba y  Urriola, D. Cayetano 

R. Santoyo. D. D iego Sérranó y ' Drognena de D. Francisco de Paula Q uiles.— Én Baileñ, 
D Mánut-l F. Navfij"S —=Én-Caidlitia, I). B. Garzón y E scrib a n o .--E n  Andúja'r, Don 
Ednardo G errillü.'D . Joi^é''CeiTÍllo'y D. Miguel Hernández,— En íaen , las principales 
farm acias.

\T1?E R E 'S im ' i  m  I P e I S í S  u ñ e r a s
B S P i^ T E R IA Y  CORDELEEIA

DE

JUAN L O P E Z  PICON ,
A c a b a  d e  r e c ib ir s e  e n  e s té  a c r e d it a d o  e s ta b le e im ie n to  uri c o m p lé t o  s u r t id o  

d e  c u e r d a s  de la s  d irü en s ion és  q u e  se  d e s e e n , e u  c á ñ a m o  d é  1 .“ a lq u it r a n a d o , 
A b a c á  d e  M an ila , y  e s p a r to  r a s t r i l la d o , c la se s  s u p e r io r e s  y  p r e c io s  e e o iK ím ico s .

ABlllfilSTIIAClON PllIKClPAL 
D Z  L C T E R I A S ,

lS.«r<|nillo, 4  y 6 .
MADRID.

Su ailm iriistrador don  T o ­
más G allardo  y A lcalde rem ite  
é Provincias y e x tra n je ro  to­
dos ios pedidos q u e  d ir i ja n , pré- 
vio pago , en válopes" g irados á 
su favor  de  fácil cobro .

M  I Q U l T i T l B .
CONlPAÑÍADESEGljBÓ.SM.ÜTUDS,DÉVIDA. 

(r/i« equilabti Ufe ansurq/nci sócietg.)

Agente en Lini.res y La Carolina, D. Fran­
cisco Villanueva, Alarnos 26.

Sub-agente, D. Cayetano Pellón, Ponton 44.
-------------------------------------:------ i___ ut— ■

S e  v é n d - O
en  co u d ic io a e s  fa v o ra b le s , p a ra  e l  e o m - 
p ra d or , la  ca sa  m a rca d a  co n  e l a ú m e r o  
17, de la  ca lle  S is to -C a m a ra .

InforineB , e n  esta  red a cc ión .

Ayuntamiento de Madrid




